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CONFISSÕES DUM JOVEM DRAMATURGO

O meu interesse pelo teatro cem da leitura das 
primeiras peças de Shakespeare, .\Joliere e Gil 
Vicente, há uns dez anos (teria eu uns do:e ou 
treze). Como ainda lw;e, preferia então o teatro ao 
romance ou a qualquer outro género literário. E ;á 
nos contos de Fadas da infància. o meu maior inte­
resse estm;a precisamente nos diálogos. Ainda pre­
sentemente, gosto muito mais de conhecer as 

personagens duma obra literária atracés daquilo 
que elas dizem, do que atracés das explicações que 
sobre elas dá o autor. Mas, da preferência que 
tinha pela leitura das obras dramáticas, ao cerda­
deiro interesse. ao verdadeiro entusiasmo, ao ver­
dadeiro amor pelo teatro ... foi um instante apenas. 

O primeiro espectáculo de teatro autêntico dei;o-o 
à dsita da Companhia do Teatro Xacional Dona 
.\faria II aos Ap,res, há uns sete ou oito anos. 
A peça era A Sobrinha do �Iarquês, de .4lmeida 
Garrett. 

As minhas leituras de teatro tornaram-se então 
ainda mais frequentes. Quantas cezes, nas aulas, 
não ocultei uma peça de Shakespeare com um com-
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